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Contributo dos serviços de comunicação assentes em
Internet para a manutenção e alargamento

das redes de relações dos sujeitos
Maria João Antunes, Eduardo Anselmo Castro, Óscar Mealha1

1. Introdução

A adesão em larga escala aos serviços de
comunicação e informação assentes em
Internet vem despertar os estudiosos para a
problemática da comunicação mediada por
computador, mas também para as oportuni-
dades que se abrem perante o alcance de uma
rede de comunicação global.

A teoria das relações fortes e fracas, ex-
posta por Mark Granovetter nos anos 70,
fornece um contributo importante para o es-
tudo da disseminação de informação em
redes. As relações fortes caracterizam-se por
contactos frequentes e ligações de grande
reciprocidade, ocorrendo tipicamente entre
amigos e familiares chegados, ou seja, entre
indivíduos com estatuto semelhante parti-
lhando entre si um mesmo conjunto de in-
formações. Estas relações afiguram-se de
inequívoca importância na aquisição de
recursos básicos à manutenção do bem-estar
dos indivíduos. As relações fracas, por seu
lado, possibilitam a ligação a indivíduos per-
tencentes a outros grupos, permitindo o
acesso a recursos inexistentes no círculo
social no qual o sujeito se integra. Natu-
ralmente estas ligações resultam de relaci-
onamentos menos íntimos e mais esporádi-
cos2.

De acordo com Granovetter3 e
Haythornthwrite, o desenvolvimento de re-
lações fracas, com agentes fora do círculo
de interacção do sujeito que possuem in-
formação e recursos diferentes, é uma forma
efectiva de alargar a base de conhecimento
e as redes sociais de indivíduos e organi-
zações. Mas mais do que serem indepen-
dentes, as relações fortes e fracas reforçam-
se mutuamente. Assim, agentes que desen-
volvam um conjunto variado de relações
fracas são potencialmente mais atractivos e
mais capazes de suscitar a entrada em
ambientes ligados por relações fortes. Para-

lelamente os agentes que estejam inseridos
em grupos fortemente ligados parecem ter
uma maior propensão para o desenvolvimen-
to de uma rede rica de relações fracas. Este
mecanismo de reforço cumulativo entre
relações fortes e fracas está fortemente
associado aos espaços geográficos4. As
relações fortes estão bastante dependentes
da proximidade social e tendem a desen-
volver-se em lugares com redes grandes e
integradas, tradicionalmente centros urbanos.
Mas saliente-se que as relações fortes devem
ser complementadas por um conjunto diver-
sificado de relações fracas, por forma a
permitir ligações a outros grupos evitando
assim a formação de meios autistas, fecha-
dos sobre si. A capacidade dos indivíduos
e das organizações interagirem com agentes
localizados em qualquer lugar depende, em
grande medida, da sua capacidade de
interagirem localmente e absorverem, selec-
cionarem e distribuírem informação gerada
localmente3.

Neste contexto afigura-se de particular
relevância o conhecimento das utilizações que
os indivíduos estão a dar aos novos dispo-
sitivos de comunicação e informação assen-
tes em Internet, na medida em que estes se
apresentam como um poderoso meio de
interacção. Por forma a averiguar a forma
como o potencial destas ferramentas está a
ser aproveitado elaborou-se um inquérito
auto-administrado por computador, disponi-
bilizado num Web site aberto, dirigido à
comunidade portuguesa de utilizadores da
Internet5. A aplicação do questionário ocor-
reu entre Novembro de 2002 e Janeiro de
2003. Os resultados apresentados provêem de
uma primeira análise feita aos dados dos 3129
respondentes.

Seguidamente procede-se a uma breve
caracterização dos respondentes e à análise
de alguns indicadores relacionados com a
utilização da Internet, mais especificamente
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Tabela 1: Caracterização dos respondentes (%)

dos serviços de correio electrónico, chats
e serviços integrados oferecendo a possibi-
lidade de comunicação por texto, som e
imagem, na manutenção de relações
estabelecidas no espaço físico e no estabe-
lecimento de novas relações. Relativamente
a este último indicador é analisada a rele-
vância que a inserção dos sujeitos em redes
estabelecidas no espaço físico pode desem-
penhar.

2. Apresentação dos resultados: caracteri-
zação dos respondentes

A tabela 1 permite determinar o perfil dos
respondentes ao inquérito. Através da sua
análise é possível constatar que predominam
respondentes do sexo feminino. 75,4% dos
inquiridos tem idades compreendidas entre
os 18 e os 35 anos, e uma significativa parte
possui ou frequenta o ensino superior. Os
respondentes possuem já alguma experiência

no uso da Internet, sendo que 81,2% refere
usar a Rede há pelo menos 2 anos.

2.1 Contributos dos serviços de comuni-
cação assentes em Internet para a manu-
tenção das redes de relações dos sujeitos

Os dados relativos ao uso dos serviços
de comunicação Internet, para a manutenção
de contactos com indivíduos cujos relacio-
namentos foram estabelecidos no espaço
físico, demonstram que estes serviços vie-
ram adicionar uma nova forma de manter
estas ligações. Neste sentido, 89,8% dos
respondentes indicam recorrer a estes servi-
ços no contacto com amigos, familiares e
colegas. A tabela 2 apresenta os grupos de
indivíduos com quem os respondentes indi-
cam contactar através da Internet.

Como decorre da leitura da tabela, a
categoria de pessoas que mais destaque
assume nas comunicações estabelecidas atra-
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Tabela 2: Categoria de pessoas, conhecidas no espaço físico, com quem os
respondentes comunicam através dos serviços Internet
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outras categorias são significativamente as-
sinaladas, pelo que a Internet parece adequar-
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físico, independente da força da relação que
os une.

A tabela 3 pretende estabelecer uma
relação entre o uso da Internet, no contacto
com indivíduos com os quais existe uma
ligação iniciada no espaço físico, e a peri-
odicidade dos seus  encontros presenciais.
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Tabela 3: Frequência com que os respondentes usam a Internet para comunicar com
pessoas, conhecidas no espaço físico, e periodicidade dos seus contactos presenciais

Pela análise da tabela podemos constatar
que os respondentes se encontram divididos
entre aqueles que não recorrem de todo à
Internet, ou recorrem pouco, para contactar
pessoas com quem estão raramente (48,8%)
e aqueles que o fazem numa base “regular”
ou “frequente” (51,2%). De facto se tiver-

mos em conta que é a partilha de um mesmo
espaço-tempo e as vivências em comum que
alimentam as cumplicidades é natural que exista
menos a dizer a alguém que não tem partilhado
as mesmas experiências que o sujeito. No
entanto, a simplicidade, rapidez e baixo custo
das comunicações realizadas através da Internet,
concretamente através do serviço de correio
electrónico, que surge como o canal mais
referido no contacto com pessoas com as quais
há uma relação próxima criada nos espaços
físicos, possibilita que esta ferramenta surja
como um meio adequado para a manutenção
de relações independentemente da distância.

Pode-se, no entanto, verificar que o
recurso aos serviços Internet ocorre sobre-
tudo no contacto com pessoas com quem os
inquiridos estão com maior frequência. 70,6%
dos respondentes indicam “usar regularmen-
te” ou “usar muito” a Internet para contactar
indivíduos com quem estão entre pelo menos
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1 vez por mês e menos de 1 vez por semana
e 66,8% dizem recorrer a esta Rede para
comunicar com pessoas com quem se encon-
tram com grande assiduidade (pelo menos 1
vez por semana). Estes valores parecem
indiciar que os serviços de comunicação
Internet se afiguram como meios de contacto
complementares aos encontros presenciais
podendo servir mesmo para mediar o rela-
cionamento entre esses encontros.

A apresentação dos motivos invocados
pelos respondentes para contactar amigos,
familiares ou colegas através da Internet
permitirá obter uma imagem mais detalhada
sobre as comunicações que ocorrem on-line
(tabela 4).

Tabela 4: Motivos que desencadeiam o contacto e respectiva frequência de uso da Internet
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Da análise da tabela ressalta que os usos
lúdicos são de longe aqueles que colocam
a circular, entre pessoas que têm já relações
firmadas no espaço físico, um maior número
de mensagens na Internet. A requerer de facto
um maior envolvimento, por parte do indi-
víduo que estabelecem a interacção, e a tes-
temunhar eventualmente o sentido de proxi-
midade proporcionado pelos meios electró-
nicos estão as mensagens destinadas a as-
sinalar ocasiões importantes (regular ou fre-
quentemente enviadas por 63,3% dos
respondentes a esta questão). O envio de
informação, quer direccionada aos interesses
específicos do interlocutor quer de carácter
genérico, assume igualmente uma conside-
rável expressão sendo transmitida regular ou
frequentemente por cerca de 60% dos
respondentes.

Uma vez analisados alguns aspectos
relativos às comunicações que ocorrem entre
sujeitos com relações estabelecidas e conso-
lidadas nos espaços de lugar, procede-se à
observação de alguns dados relativos ao
contributo da Rede para a expansão de li-
gações a outros indivíduos.

2.2 Contributos dos serviços de comuni-
cação assentes em Internet no alargamen-
to das redes de relações dos sujeitos

De acordo com as ideias expressas na
introdução, uma das características mais
interessantes de alguns dos novos serviços
de comunicação Internet é a possibilidade de

alargar o círculo de interacção dos sujeitos,
permitindo pôr em contacto pessoas de di-
ferentes grupos, potencialmente portadoras de
informações e conhecimentos diferentes.

Relativamente ao uso dos serviços de
comunicação Internet, enquanto veículo de alar-
gamento das redes de relações dos indivíduos,
o estudo indica que cerca de dois terços dos
inquiridos (74%) já estabeleceu novos contac-
tos através da Rede. Os motivos que desen-
cadeiam os contactos, mediados pela tecnologia,
dividem-se em duas categorias distintas:
motivos pessoais e motivos profissionais.

A tabela 5 sumaria os principais motivos
indicados como estando na origem de rela-
cionamentos desencadeados através da
Internet.

Uma análise ao perfil dos indivíduos que
referem um ou outro tipo de motivos evi-
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Tabela 5: Motivos pessoais e profissionais que originaram os contactos,
através dos serviços Internet, com pessoas com quem nunca tinha

existido qualquer relacionamento social no espaço físico
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dencia, naturalmente, algumas diferenças.
Assim, é possível constatar que os motivos
pessoais apresentados são particularmente re-
feridos por respondentes do sexo feminino,
sendo que esta diferença é significativamen-
te menos acentuada nos motivos profissio-
nais, com excepção da “Obtenção de infor-
mações sobre a actividade levada a cabo pelo
interlocutor” onde as mulheres surgem igual-
mente em clara maioria. Os motivos pessoais
apresentados são sobretudo enunciados por
respondentes com idades inferiores a 26 anos.
Não deixa de ser curioso verificar que tra-
tando-se de “desabafar e encontrar apoio”,
junto de terceiros desconhecidos através da
Internet, a faixa etária dos 26 aos 35 anos
surge bastante representada (36,5% dos
respondentes que enunciaram este motivo
indicam ter idades situadas nesta faixa etária).
Naturalmente no que respeita aos motivos
profissionais as faixas etárias mais elevadas
estão bastante mais representadas.

Fortemente associado às idades dos
respondentes, que indicaram motivos pessoais
ou profissionais, estão também as suas qua-
lificações académicas. Assim, entre os
respondentes que assinalaram motivos pesso-
ais vamos encontrar a predominância da fre-
quência, ou posse, do ensino secundário e de
bacharelato/licenciatura e entre os respondentes
que assinalaram motivos profissionais a posse
ou frequência de uma formação graduada ou
pós-graduada. Note-se que a formação pós-
graduada surge particularmente representada
na “Obtenção de informações sobre a activi-
dade do interlocutor” e na “Troca de impres-
sões com indivíduos que trabalham na mesma
área que o respondente”, ou seja, possivel-
mente associada a contactos desencadeados
devido a actividades de investigação.

A próxima tabela (Tabela 6) relaciona o
motivo por que foi estabelecido o contacto,
através dos serviços de comunicação assen-
tes em Internet, e a relevância da inserção
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dos interlocutores em determinado meio. A
tabela apresenta apenas os cinco motivos
pessoais e profissionais mais referidos e tem
como base o contacto, desencadeado a partir
da Internet, considerado pelos respondentes
como mais significativo, tendo sido esse
contacto iniciado por eles próprios.

O motivo porque é desencadeada a interacção
parece ter alguma relação com a inserção do
interlocutor num determinado meio. Assim, para
as comunicações que têm na sua origem o
estabelecimento de novas amizades, a mera
curiosidade ou o desabafar o que interessa, na
generalidade dos casos, é de facto encontrar
alguém disposto a interagir. Nas comunicações
originadas por motivos profissionais, a maior
parte dos indivíduos invoca naturalmente ter pre-
tendido comunicar com um indivíduo em par-
ticular, por este se encontrar inserido num de-
terminado meio. Parece pois verificar-se que em
áreas de grande especificidade a inserção em
redes, geradoras de confiança e capazes de sa-
tisfazer necessidades específicas do sujeito, será
sem dúvida uma mais-valia.

Tabela 6: Relação entre o motivo por que é estabelecida
a interacção e a inserção do interlocutor num meio específico (%)

Este aspecto pode ainda ser analisado em
maior detalhe através da análise dos lugares
onde os diversos interlocutores da interacção
se situam (Tabela 7). Note-se que a tabela
apresentada não leva agora em consideração
a especificidade dos vários motivos pessoais
e profissionais.

Pela análise da tabela apresentada é
possível verificar que de uma forma geral
é na Região de Lisboa e Grande Porto que
se concentra a maior parte dos destinatários
das interacções (refira-se também que é nestas
zonas que se concentra uma percentagem
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é muito mais heterogénea a localização dos
sujeitos, tanto a nível do território nacional
(eventualmente espelhando a densidade de po-
pulação residente em cada região) como a nível
internacional. Neste domínio, as interacções
com indivíduos localizados no Brasil obtêm
algum destaque, porventura pela partilha da
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Tabela 7: Distribuição geográfica dos destinatários da interacção segundo o motivo
que originou o contacto através dos serviços de comunicação assentes em Internet (%)
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mesma língua. Tratando-se de motivos desen-
cadeados por razões profissionais, onde a
localização do interlocutor terá porventura
muito mais relevância, vamos encontrar, no
território nacional, interlocutores inseridos
sobretudo em Lisboa e Porto. No caso de
países terceiros, há uma elevada
representatividade da Europa e da América do
Norte, que juntas acolhem 27,2% dos desti-
natários das interacções.

3. Conclusões

Quando do surgimento e expansão das
comunicações mediadas por computador acre-
ditava-se que as interacções on-line alheariam
os sujeitos dos relacionamentos que mantinham
nos espaços físicos e poderiam igualmente
conduzir a uma perda da relevância dos
lugares. Contudo o que sucessivos estudos têm
vindo a demonstrar é precisamente o contrá-
rio. Também de acordo com os dados ana-
lisados, as interacções que ocorrem na Rede
estão fortemente ligadas aos relacionamentos

travados no espaço físico e às dinâmicas dos
lugares. Tratando-se do estabelecimento de
novos contactos, e de situações que envolvam
a troca de sentimentos pessoais, a pertença
do interlocutor a uma qualquer rede estruturada
revela-se totalmente irrelevante.

No entanto, o crescimento exponencial de
mensagens pessoais, da oferta de informação,
e também de serviços na Internet contribui
sobremaneira para a crescente complexidade do
ciberespaço colocando ao utilizador dificulda-
des na selecção do que realmente interessa mas
também daquilo em que pode confiar. Estes
aspectos são particularmente relevantes quando
na interacção estão envolvidas informações (mas
também produtos e serviços) com elevados custos
de transacção. Quando assim acontece, os in-
divíduos tendem a procurar agentes inseridos em
redes firmadas e validadas nos espaços físicos,
que lhes possam assegurar confiança e credi-
bilidade. Neste sentido Internet e espaços ge-
ográficos mais do que espaços alternativos de
comunicação afiguram-se como inevitavelmen-
te complementares.
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